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EMENTA 

São inegáveis os laços entre os regimes totalitários presentes no continente europeu na primeira 

metade do séc. XX e o pensamento colonial. Em Portugal, mais especificamente naquilo que foi o 

salazarismo, tais características adquiriram contornos próprios e muito significativos, tanto pela 

longevidade do regime quanto por sua insistência em manter a qualquer preço suas colônias,. Essas 

relações surgem de modo bastante evidente na literatura que, sendo produzida durante o período ou 

mesmo após o fim do Estado Novo e da presença colonial portuguesa em África, problematiza esse 

tempo e/ou suas consequências. É o que percebemos, por exemplo, na forma como esses textos irão 

abordar o espaço urbano e o uso dos monumentos públicos, sejam aqueles construídos pelo regime, 

sejam aqueles mais antigos dos quais ele se apropriou para referendar seu imaginário tradicionalista e 

conservador. Assim, nossa proposta é discutir a forma como a literatura interroga as cidades, sejam 

elas coloniais ou na metrópole, para, a partir daí, esmiuçar as formas como o imaginário do 

autoritarismo estende seus braços para o dia a dia dos indivíduos. OBSERVAÇÃO: OS AUTORES ESTUDADOS NO 

CURSO SERÃO DJAIMILIA PEREIRA DE ALMEIDA, FERNANDO NAMORA, JOÃO PAULO BORGES COELHO, JOSÉ GOMES 

FERREIRA, JOSÉ SARAMAGO, LUANDINO VIEIRA. 

 

PROGRAMA 

UNIDADE I – O COLONIALISMO PORTUGUÊS E A APROPRIAÇÃO DE SEU IMAGINÁRIO PELO ESTADO NOVO: VALORIZAÇÃO 

DA TRADIÇÃO, “MISSÃO CIVILIZATÓRIA”, O MEDO/DESPREZO PELO OUTRO 

UNIDADE II – O ESPAÇO URBANO E SEUS MONUMENTOS: UMA CARTOGRAFIA DA OPRESSÃO 

UNIDADE III -  A LITERATURA E A PROBLEMATIZAÇÃO DO ESPAÇO HABITADO: RELAÇÕES DE PODER E OPRESSÃO 
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